
É possível contar nos dedos 
o volume de empresas, em 
Brasília, que têm 50 anos de 

história para contar. Mas há menos 
ainda organizações que chegam a 
ultrapassar esta marca, atendendo 
o mercado brasiliense desde os seus 
primórdios, quando �Cidade Livre� 
era a denominação dada à região 
(hoje, Núcleo Bandeirante) onde se 
instalaram os primeiros candangos 
da nova capital da República. A me-
nos de uma semana do aniversário 
da cidade, a coluna Circuito Empre-
sarial traz a entrevista de um destes 
empresários, cuja história se confun-
de com a da cidade: Orédio Alves 
de Rezende, da Induspina Auto-
peças, primeira rede de autopeças 
do Distrito Federal, presente ainda 
hoje, com lojas na W3 Sul, Taguatin-
ga Centro e SIA. ConÞ ra, a seguir, 
um pouco da história deste homem 
que ajudou (e continua ajudando) a 
construir a cidade que é tida como 
referência em qualidade de vida 
para o Brasil:

A Induspina Autopeças é uma 
empresa de Brasília?

Orédio Alves de Rezende - Não. 
A empresa foi fundada em 1948, em 
Anápolis, pela família Pina, uma 
das mais tradicionais do Estado de 
Goiás. À época, tínhamos matriz em 
Anápolis e Þ liais em Goiânia, Ceres, 
Goianésia e, depois, em Brasília. Três 
anos antes da inauguração da atu-
al capital do país, vim para Brasília 
para gerenciar a nova loja. Na épo-
ca, tinha 22 anos.  Em 1964, a Presi-
dência da empresa me ofereceu uma 

participação nos negócios, proposta 
que aceitei prontamente. Daí, assu-
mi a condução da Þ rma, com meus 
sócios, que me acompanham até 
hoje.

Houve muitas diÞ culdades 
quando você passou a gerenciar a 
empresa em Brasília?

OAR - As diÞ culdades foram 
muitas. Eu era vendedor. Deixei 
escola, amigos e familiares para as-
sumir o cargo de gerente, em um 
lugar inóspito, onde tudo estava co-
meçando. Naquele tempo, apenas 
duas empresas atuavam no ramo de 
autopeças, a Induspina e a Autope-
ças Moreira, que já não existe mais. 
Tive que enfrentar diversos obstá-
culos, entre eles a morosidade na 
comunicação com fornecedores, por 
exemplo. Na época, a maior parte 
das peças vinha de São Paulo e, às 
vezes, demorava quase um mês para 
chegar. Hoje em dia, as coisas estão 
mais simples, temos fax, internet... 
Tudo é mais ágil.

O que é a Induspina hoje?
OAR - A empresa continua em 

plena atividade. Possuímos três lojas 
(SIA, Taguatinga Centro e W3 Sul) 
e, graças à minha equipe, ao nos-
so trabalho e à seriedade com que 
atuamos, ainda somos uma das em-
presas do ramo mais respeitadas do 
mercado. No início, chegamos a for-
necer produtos para todas as cons-
trutoras e empresas que trabalharam 
na construção de Brasília. Hoje, com 
o advento das concessionárias e dos 
atacadistas, que abocanharam gran-

de parte do nosso mercado, temos 
tentado continuar sobrevivendo. 
As diÞ culdades são muitas, mas o 
respeito ao cliente e a crença de que 
com trabalho sério e honesto é pos-
sível atingir nossos objetivos, são o 
que nos mantém vivos até hoje.

Para o senhor, o que determinou 
o sucesso do empreendimento?

OAR � Com certeza, um dos fa-
tores cruciais para o sucesso da In-
duspina foi a minha persistência, de 
meus sócios (Sebastião Feliciano Sil-
va e Antônio Delgado Torres), da mi-
nha esposa, Ana Rosa, e do meu Þ -
lho mais velho, Bruno Resende, que 
são meus braços direito e esquerdo. 
Fico orgulhoso em saber que, após 
todo esse tempo, e depois de todas 
as diÞ culdades que enfrentamos, 
nossa empresa ainda tem muita cre-
dibilidade. E é esse respeito que nos 
motiva a continuar.

Brasília, 16 a 18 de abril de 2010

Flávio
Resende

flavioresende@terra.com.br

Jornal Alô Brasília

m.bra.comm brcom
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Enquanto a economia teve uma retração de 0,2% em 2009, o fa-
turamento do mercado de pão industrial cresceu 12%, atingindo 
R$ 2,9 bilhões, e o de bolo industrial, 6%, chegando a R$ 513,8 

milhões. Já no acumulado dos últimos cinco anos, as vendas de pães 
industriais cresceram 46% e as de bolos, 24%." "Cláudio Zanão,

presidente da Associação Brasileira da Indústria de 
Massas Alimentícias, Pães & Bolos Industrializados
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O Parque Tecnológico Capital Digital Þ nal-
mente vai sair do papel, com obras previstas, inclusive, 
para começar no próximo mês. Devem participar do 
projeto empresas das áreas de Tecnologia da Informa-
ção, Comunicação, Telecomunicação, Biotecnologia e 
Nanotecnologia. 

Atrasada a divulgação das comemorações do 
Cinqüentenário de Brasília, marcada para o dia 21 de abril. 
Muitos detalhes, a menos de uma semana do evento, ainda 
não foram deÞ nidos. Representantes do comércio já revê-
em suas expectativas comerciais, dado o momento político 
vivido na cidade e a falta de divulgação da programação.
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A premiação dos maiores empreendedores de 2010, 
promovida pela respeitada consultoria internacional 
Ernest&Young,  aconteceu em São Paulo, na noite do 
último dia 9. Pela primeira vez, o Centro-Oeste apare-
ceu nesse ranking.  As sócias Janete Ribeiro Vaz  e San-
dra Costa (foto), do Laboratório Sabin, estavam lá no 
topo representando a região. Elas  disputaram a vaga 
com 50 empreendedores do país, deixando muita gente 
de peso para trás. O Laboratório Sabin é exemplo de 
análises clínicas e boas práticas de RH para todo Brasil 
e as duas já colecionam inúmeros prêmios na carrei-
ra. No ano passado, elas já foram Þ nalistas no Prêmio 
Claudia, na categoria Negócios, e o Sabin foi eleito a 
melhor empresa do País para mulher trabalhar, pelo 
Instituto Great Place to Work. 

Os lojistas instalados na Asa Sul têm até abril de 
2011para se adequarem à Lei dos Puxadinhos. A medi-
da depende agora da sanção ou veto do governador em 
exercício, Wilson Lima. O prazo venceu no último dia 5 
de abril, mas os comerciantes se apoiavam, desde março, 
numa liminar concedida pelo TJDFT para não terem ca-
deiras e mesas recolhidas ou obras suspensas pela Agên-
cia de Fiscalização (AgeÞ s).

Segunda data mais lucrativa do ano para o setor va-
rejista, o Dia das Mães está chegando e a expectativa do 
empresariado é alcançar um volume de vendas 6,65% 
maior, em relação ao ano passado. Os dados fazem parte 
de um levantamento divulgado esta semana pelo Insti-
tuto Fecomércio. O custo médio estimado dos presentes, 
de acordo com a pesquisa, será de R$ 50 a R$ 70.

Começou no Þ nal de março e vai até 29 de maio, a 8ª 
edição da Copa Sinduscon de Futebol Society. O evento 
acontece sempre no Sesi de Ceilândia (QNM 27 Módulo 
B Área Especial), sempre aos Þ nais de semana, a partir 
das 8h. Podem participar funcionários de empresas Þ lia-
das ao Sindicato. Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone: (61) 3234-8310.

Empresários e farmacêuticos do país inteiro têm en-
contro marcado na 20ª Expo Farmácia, que acontece de 
1º a 3 de julho, no ExpoCenter Norte, em São Paulo.  O 
evento é promovido pelo Instituto Racine e discutirá 
Cosmetologia; Garantia e Controle da Qualidade Aplica-
do; Farmacologia Clínica; e Administração de Farmácias 
e Drogarias. Informações: (11) 3670-3499 ou pelo email: 
expo@racine.com.br. 

LEITURA OBRIGATÓRIA

AGENDA EMPRESARIAL

EXTREMIDADES

ÉTICA E FICÇÃO
O selo Campus-Jurídi-

co, da editora Campus-El-
sevier, está lançando a mais 
recente obra do ministro do 
Tribunal Superior do Tra-
balho, Ives Gandra Martins 
Filho, intitulada Ética e Fic-
ção. A publicação faz um 
ensaio sobre o tema a partir 
do clássico de Aristóteles, 
Ética a Nicômaco, e a Þ m 
de materializar a teoria na 
prática, utiliza exemplos da 
literatura de Þ cção sobre a 
conduta humana nas mais 
variadas situações. A obra-

prima de J.R.R Tolkien, �O 
Senhor dos Anéis�, permeia 
grande parte dos capítulos, 
assim como a ilustração do 
livro, feita pelo renomado 
artista canadense Ted Nas-
mith � internacionalmente 
reconhecido como um dos 
melhores pintores da saga 
dos Anéis do Poder. Outros 
nomes de relevância são 
citados na obra, como o au-
tor do clássico O Pequeno 
Príncipe, Antoine de Saint-
Exupéry , e o de C.S Lewis, 
de As Crônicas de Nárnia. 

�Estes escritores ajudam 
a compreender o sentido 
ético mais profundo das 
ações humanas e levam o 
leitor a reß etir sobre o certo 
e o errado, o bem e o mal e 
o que enobrece ou degrada 
o ser humano�, explica o 
ministro, lembrando que, 
por meio deles, foi capaz 
de abordar questões como 
o principio da felicidade 
condicional, o heroísmo do 
cotidiano, os contos de fada 
e a sanidade mental e as vir-
tudes cardeais.
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